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ISSO É PAPO 
DE CRIANÇA!
ERA UMA VEZ EM QUE O 
TÓPICO ESPINHOSO PARA 
TRATAR COM OS FILHOS 
ERA SEXO. ALÉM DO 
DIÁLOGO COM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, O PRÓPRIO 
COTIDIANO DOS PAIS 
HOJE PASSA POR TEMAS 
EMERGENTES – ESSENCIAIS, 
DESCONHECIDOS E 
DESAFIADORES. GÊNERO, 
REDES SOCIAIS, FILHOS 
CELEBRIDADES, FEMINISMO, 
VEGANISMO, POLÍTICA… 
CONFIRA UM GUIA PARA OS 
PRINCIPAIS DESAFIOS DA 
INFÂNCIA ATUAL.

POR DANIELLE BLASKIEVICZ 
COM ILUSTRAÇÕES DE PEDRO COELHO
EDIÇÃO POR YASMIN TAKETANI 
E LUISE TAKASHINA

QUEM MANDA AQUI?, 
de Larissa Ribeiro, André 

Rodrigues, Paula Desgualdo 
e Pedro Markun (Companhia 
das Letrinhas). Resultado de 

seis oficinas com meninos 
e meninas que discutiram 

questões relacionadas a 
governo e poder, é um livro 

sobre política feito com 
crianças para crianças.



#Guia #NovasGerações #Atualidade

“A INFÂNCIA DEVE 
SER LIVRE DE 
ESTEREÓTIPOS 
COM A 
APARÊNCIA.”

“HÁ TEMAS 
ATUAIS E 

COMPLEXOS QUE 
PRECISAM SER 
DISCUTIDOS E 

APROFUNDADOS 
NA SALA DE 

AULA.”
MAÍSA PANNUTI, 

PSICÓLOGA   

“A IDEIA DE QUE NÃO DEVEMOS 
FALAR COM CRIANÇAS SOBRE 
DETERMINADOS TEMAS 
SUBESTIMA A CAPACIDADE 
QUE ELAS TÊM.”
LÍDIA WEBER, 
DOUTORA EM PSICOLOGIA   

LÍDIA WEBER, 
DOUTORA EM PSICOLOGIA   

POLÍTICA

"Seu coxinha!"
"Fora, Mortadela!"

Quando o assunto é política, o 
Brasil e o mundo parecem ter se 
transformado em um grande cam-
po minado, onde qualquer passo 
em falso pode provocar a explo-
são de ideias mais fulminantes que 
bombas atômicas. E, nesse terre-
no fértil, crianças e adolescentes 
não ficam imunes e  acabam até 
mesmo participando de passeatas 
ao lado dos pais ou reproduzin-
do discursos que escutam em casa. 

Para Pedro Markun, um dos au-
tores do livro Quem manda aqui? 
(veja na pág. ao lado), o assunto 
deve ser pautado dentro de casa, 
independentemente da idade dos 
filhos, para informar corretamen-
te os pequenos, numa linguagem 
apropriada a cada idade. Já para a 
psicóloga Maísa Pannuti, mestre e 
doutora em Educação e professora 
da Universidade Positivo, essa abor-
dagem deve ser feita gradualmente, 
de acordo com a idade e a curiosi-
dade. “A resposta deve ser focada 
naquilo que a criança quer saber.”

DOUTRINAÇÃO 

NA ESCOLA

Escola sem partido

A questão vem colocando pais 
e professores em lados opostos. 
Movimentos como o da Escola Sem 
Partido, que alega não ter vinculação 
política ou ideológica, visam comba-
ter abordagens que possam entrar em 
conflito com as convicções religiosas 
ou morais das famílias dos estudantes.

A consulta pública do projeto de 
lei relacionado ao programa Escola 
Sem Partido já conta com quase 400 
mil votos – com resultado bastante 
equilibrado. Para o Senado Federal, 
é um recorde desde a criação dessa 
ferramenta online, em 2013. Maísa 
Pannuti ressalta a importância de se 
refletir e diferenciar o que é doutri-
nação política na escola daquilo que 
é debate para estimular o conheci-
mento e aflorar o pensamento crítico 
dos estudantes. “Doutrinação políti-
ca é a escola apontar candidatos ou 
partidos, e isso deve ser combatido”, 
afirma. “Mas há temas atuais e com-
plexos que precisam ser discutidos  
e aprofundados na sala de aula.”

VAIDADE PRECOCE

"Espelho, 
espelho meu..."

Quesitos como simpatia, bele-
za física, desinibição e capacidade 
de articulação verbal são algumas 
das exigências para as meninas de 
4 a 17 anos interessadas em parti-
cipar de concursos como o Miss 
Brasil Infantojuvenil. Lídia Weber 
pondera que algumas ações, que 
acontecem por repetição de cenas 
que envolvem os mais velhos, não 
chegam a ser preocupantes. É o caso 
da menina que, ao ver a mãe pintar 
as unhas, pede para fazer o mesmo. 

O problema é quando a vaidade 
na infância se torna uma meta, um 
hábito,  e a criança quer ir toda se-
mana ao salão de beleza. “É neces-
sário cuidar para não falar o tempo 
todo ‘você é bonita’ para uma me-
nina”, aconselha. “Ela passa a apren-
der que só a aparência é importan-
te para as relações sociais.” Para a 
doutora em Psicologia e professo-
ra da UFPR Lídia Weber, excesso 
de preocupação com a aparência 
não combina com a pouca idade.

A marca norte-americana Klee Kids tem uma linha de produtos especialmente desenvolvida para crianças. 
Cremes, esmaltes e maquiagem feitas sem parabeno e com minerais são alguns dos itens. iloveklee.com
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VEGANISMO
VEGETARIANISMO

"Quero misto quente 
sem presunto!"

Quando Joaquim, 5, vai a festi-
nhas, seus pais, o casal de professores 
Thays Teixeira de Oliveira e Nilo 
Silva Pereira Neto, costumam ir pre-
parados com uma “marmitinha vega-
na” para que o filho possa se divertir 
sem ficar alheio às tentações da mesa. 
Adeptos da alimentação vegana* há 
muitos anos, eles optaram por incluir 
o filho, com acompanhamento da 
pediatra e de uma nutricionista. Em 
alguns casos os próprios anfitriões já 
preparam algo específico para ele. De 
acordo com Thays, não precisa ser 
nada muito elaborado: pipoca já é o 
suficiente para o menino curtir a festa 
tranquilamente, da mesma forma que 
as outras crianças. Segundo a nutri-
cionista Marinês Cristine Silveira é 
necessário apenas que a criança seja 
acompanhada por um médico para 
avaliar se há carências nutricionais. 
No caso do Joaquim, ele faz suple-
mentação de ferro e vitamina B12.

OBESIDADE/
SEDENTARISMO

Turma da batata-frita

Estudos divulgados em junho no 
The New England Journal of Medicine 
mostram que o número de pessoas 
acima do peso ideal só aumenta no 
mundo. Deste total, estima-se que 
605 milhões de adultos e 110 mi-
lhões de crianças estejam não só 
acima do peso, como sejam obesas. 

A Organização Mundial da Saúde 
recomenda que crianças e adolescen-
tes entre 5 e 17 anos façam, pelo me-
nos, 60 minutos de atividade física por 
dia. A nutricionista Marinês Cristine 
Silveira lembra que a probabilida-
de de uma criança com sobrepeso 
se tornar um adulto com o mesmo 
problema é grande – por isso a im-
portância de se corrigir o quanto an-
tes e evitar doenças futuras. “Os pais 
devem procurar ajuda profissional 
para avaliar carências nutricionais 
e estabelecer as melhores estraté-
gias para corrigir erros alimentares.

É possível ajudar uma criança a sair 
do sedentarismo explorando o lúdico, 
com atividades em que possa se movi-
mentar, como jogos com bola, passeios 
de bicicleta, skate e mesmo jardinagem.

“FAZ PARTE DO SER 
DIFERENTE PORQUE 
IGUAL NINGUÉM É.”
THAYS TEIXEIRA DE OLIVEIRA, 
MÃE DE JOAQUIM, QUE SEGUE 
ALIMENTAÇÃO VEGANA. 

“A FAMÍLIA TODA 
DEVE ESTAR 
ENVOLVIDA 
NESSE 
PROCESSO 
PARA CORRIGIR 
OS ERROS 
DE FORMA 
EQUILIBRADA E 
SAUDÁVEL.”
MARINÊS CRISTINE 
SILVEIRA, NUTRICIONISTA

2,2 bilhões de 
pessoas no 
mundo (ou 30% 
da população), 
entre adultos e 
crianças, estão 
acima  do peso, 
segundo a OMS.

*Os adeptos do 
veganismo não 

consomem nenhum 
produto de origem 

animal, como também 
roupas e acessórios – em 

couro, por exemplo – ou 
marcas de cosméticos 

que façam testes de 
laboratórios em animais.

Nas instituições particulares em 
que estudou, ele levava o lanche de 
casa e, quando necessário almoçar 
na escola, consumia o trivial (ar-
roz, feijão, salada e algum legume 
refogado). Os pais solicitaram ali-
mentação especial quando Joaquim 
passou para a rede pública munici-
pal, que oferece uma variedade de 
cardápios, visando a atender desde 
alunos que seguem dietas veganas 
até casos de diabetes ou intolerân-
cia a algum ingrediente. Os colegas 
sabem que Joaquim é vegano, e a 
família usou um recurso pedagógico 
para explicar: “Sempre pergunto se 
ele gosta dos animais. Para crian-
ça, essa lógica é muito fácil de en-
tender: se a gente gosta, não come. 
E é assim que ele explica para os 
amiguinhos”, exemplifica a mãe. 



DROGAS

"Fica longe desses 
maconheiros, filho"

Levantamento da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar 
(Pense), realizada em 2015 pelo IBGE 
entre adolescentes de 13 a 15 anos 
de escolas de Curitiba, mostra que 
15,7% dos estudantes pesquisados 
já experimentaram algum tipo de 
droga ilícita. Destes, 46,1% utiliza-
ram maconha e 1,2% usou crack nos 
30 dias que antecederam a pesquisa. 
A psicóloga Lídia Weber lembra a 
importância desse tipo de debate em 
casa, assim como questões de sexua-
lidade e direito sobre o corpo. “Mas 
não adianta falar sobre o não uso 
de drogas se os pais tomam bebidas 
alcoólicas todos os dias ou remédios 
para dormir”, salienta. “Coerência é 
essencial.” A capacidade de diálogo 
sobre esses temas, segundo o psi-
quiatra Marcelo Kimati, depende 
dos canais já existentes na família. 

ÁLCOOL E TABACO

"Mas todo mundo 
bebe, pai..." 

O tabaco, que envolve cigarro 
e seus derivados (inclusive nargui-
lé), é a segunda droga mais consu-
mida entre estudantes, superada 
apenas pelo álcool. De acordo com 
a Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar, 18,4% dos estudantes bra-
sileiros já experimentaram cigarro. 
Para o psiquiatra Marcelo Kimati, o 
mais preocupante é a “tolerância so-
cial” que essas drogas têm, inclusive 
dentro das famílias. “O álcool é muito 
mais aceito socialmente, mas seu o 
uso por adolescentes é um fenôme-
no mais grave epidemiologicamente 
e mais associado à mortalidade do 
que o uso de drogas ilícitas”, compara.

De acordo com Kimati, pelas 
estatísticas, para cada adulto de-
pendente de crack há cerca de cem 
que fazem uso abusivo ou desen-
volvem dependência de álcool. “A 
discussão sobre drogas lícitas ou 
ilícitas precisa ser feita no mesmo 
patamar. Muitas vezes, os pais têm 
uma postura muito mais flexível 
e tolerável com relação ao álcool e 
ao cigarro, mas as estatísticas mos-
tram que as bebidas causam danos 
muito mais graves socialmente, em 
função justamente do número de 
pessoas que se tornam dependen-
tes ou abusam do álcool”, salienta o 
psiquiatra. Ele reitera ainda que, a 
exemplo do que ocorre com as dro-
gas ilícitas, a discussão deve sempre 
acontecer de forma espontânea, ou-
vindo os filhos e evitando conver-
sas em tom de monólogo, em que 
apenas os pais “despejam as regras”.

“FREQUENTEMENTE 
ESTAS CONVERSAS 
SÃO NORMATIVAS, 
TENDEM AO MONÓLOGO 
E SÃO SURPREENDENTE 
DESINFORMADAS.”
MARCELO KIMATI, 
PSIQUIATRA

CERCA DE 55% 
DOS ESTUDANTES 
DE 13 A 15 ANOS 
AFIRMARAM 
JÁ TER 
EXPERIMENTADO 
BEBIDA ALCÓLICA.
PESQUISA NACIONAL DE 
SAÚDE DO ESCOLAR 2015

Segundo o psiquiatra, a litera-
tura médica é consensual ao afir-
mar que os processos de prevenção 
com mais sucesso não abordam 
direta ou exclusivamente o tema, 
mas discutem autonomia, trans-
formações das relações. Abordam 
lazer, solidão e temas que podem 
se conectar ao uso de drogas. “Não 
deve existir um ritual para se con-
versar sobre o tema. Ele pode e 
deve surgir de forma espontânea, 
com a possibilidade de se ouvir o 
adolescente sobre qual informação 
ele detém sobre o assunto”, orien-
ta. “Não se deve usar o que cha-
mamos de ‘pedagogia do terror’, 
apontando para os aspectos trági-
cos do uso de drogas. Este tipo de 
argumentação não tem apresenta-
do sucesso na prevenção ao uso.”

Três filmes sobre o uso de 
drogas na adolescência: 
Diário de um adolescente, 
com Leonardo Di Caprio; 
Trainspotting (1 e 2), de Danny 
Boyle, com Ewan McGregor; 
Aos 13, com Holly Hunter e 
Evan Rachel Wood.



GUILHERME 
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“AS PESSOAS TÊM 
EM MENTE QUE NO 

MUNDO VIRTUAL 
TUDO É PERMITIDO, 

QUE É TERRA SEM 
LEI, E ISSO NÃO É 

VERDADE.”

crianças

ROSANA BECKER, 
COACH

“HABILIDADES 
QUE DEVERIAM 

SER MAIS 
TRABALHADAS 

NA INFÂNCIA 
ESTÃO SENDO 

NEGLIGENCIADAS.”

GERAÇÃO WHATSAPP

Use com moderação!

A tecnologia chegou para cau-
sar um alvoroço na relação entre 
pais e colégios. As conversas que 
antigamente se limitavam ao por-
tão da escola agora acontecem a 
qualquer hora e lugar. Os grupos de 
WhatsApp, que para os pais é uma 
forma de estreitar a comunicação 
sobre a rotina das crianças, para 
a escola acaba se transformando 
num aluno-problema. O advogado 
Guilherme Guimarães, especialista 
em Direito Digital e Segurança da 
Informação, destaca que esse tipo 
de grupo precisa contar com um 
administrador que mantenha o foco 
dos objetivos, até para evitar as fo-
focas e discussões desnecessárias. 
Guimarães lembra que problemas 
entre estudantes ou entre pais e a 
escola devem ser tratados de forma 
privada entre os envolvidos, jamais 
publicamente nas mensagens pelo 
aplicativo. “Desde pequenas fofocas 
até críticas sem fundamento à esco-
la ou aos profissionais são passíveis 
de ação judicial por quem se sen-
tir ofendido”, enfatiza o advogado. 

Não é necessário cumprimentar 
diariamente, nem mandar mensa-
gens motivacionais. O grupo deve 
ser utilizado para esclarecimentos 
sobre situações pontuais do coti-
diano escolar, como quando um 
aluno não pode comparecer à aula 
e os pais querem saber o que ele 
perdeu naquele dia. “Não é um gru-
po social, de amigos. Podem surgir 
amizades ali dentro, obviamente, 
mas no ambiente coletivo, o foco 
deve ser sempre os interesses co-
muns a todos”, afirma Guimarães.

FUTURO PROFISSIONAL

"Quando crescer, 
tenho que dominar o 
mundo!"

Aulas de inglês, natação, judô, 
além do período regular na escola... 
A agenda das crianças e adolescentes 
anda tão lotada que pode mal sobrar 
tempo para brincar ou curtir a famí-
lia. E, apesar de todo o conhecimento 
técnico adquirido nesses cursos, espe-
cialistas recomendam atividades que 
contribuam para o desenvolvimento 
de competências socioemocionais 
dos filhos. Para Rosana Becker, coa-
ch especialista em crianças, adoles-
centes, pais e professores, há muita 
competição, estimulada por pais e, 
às vezes, pelas escolas, para exigir 
resultados das crianças desde cedo. 

Segundo Becker, esse período é 
de desenvolvimento emocional e 
comunicação, por isso a importân-
cia do brincar livremente, inclusive. 
A psicóloga e coach de desenvolvi-
mento de carreira Tania Klein aler-
ta que é necessário prestar atenção 
ao que os filhos querem, e que esses 
desejos, durante a infância e adoles-
cência, raramente estão definidos. 
“Existem muitos adultos infelizes 
por aí porque seguiram as profis-
sões de familiares”, analisa. “É pre-
ciso ter muito cuidado com o que 
os pais projetam para os filhos para 
não ter profissionais frustrados no 
futuro.” Ela enfatiza que mais im-
portante do que o conhecimento 
técnico é a maturidade emocional 
do profissional. “É possível prepa-
rar um cidadão para que enfrente 
obstáculos, saiba escolher, tenha au-
toestima elevada e confiança em si.”
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GUILHERME 
GUIMARÃES, ADVOGADO

MARCIA GOMES, MÃE DE 
RAFA, FINALISTA DO THE 

VOICE KIDS 2016

“CADA PASSO 
DEVE SER 

MONITORADO.”

“O PROJETO 
ARTÍSTICO NUNCA 
VAI SE SOBREPOR 

AO OBJETIVO 
PRINCIPAL, QUE É 
ELA VIVER COMO 
UMA CRIANÇA.”

REDES SOCIAIS

"Sai do celular, filho!"

Dados do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil mostram que 
cerca de 90% das crianças no país 
acessam a internet. Apesar de reco-
nhecerem que o acesso à tecnologia 
está cada vez mais precoce, especia-
listas recomendam tentar adiar ao 
máximo esse “contato”. Se possível, 
somente depois dos 13 anos, afirma 
a psicóloga Maísa Pannuti, mestre 
e doutora em Educação e professo-
ra da Universidade Positivo. “Antes 
eles precisam ter acesso a outras 
linguagens”, explica. Para o advoga-
do Guilherme Guimarães, os pais é 
que podem determinar o momento 
mais adequado para os filhos entra-
rem em rede social, a partir da ava-
liação da maturidade e trajetória. 

O especialista indica cuidados 
como deixar o computador, tablet 
ou celular em local acessível para 
toda família, limitar o tempo de 
acesso diário e orientar sobre peri-
gos como conversas com estranhos. 
E explica que as orientações devem 
ser direcionadas ainda para esclare-
cer crianças e adolescentes de que 
tudo o que eles fazem na rede tem 
consequências. “Agressões, posta-
gens que comprometam a honra 
de pessoas, divulgação de conteúdo 
inapropriado ou o simples compar-
tilhamento de uma situação com-
prometedora são crimes virtuais”, 
observa o advogado. “Quando o 
autor é menor de idade, os pais ou 
responsáveis podem ser responsa-
bilizados e responder por essas ati-
tudes que não foram monitoradas.”

CRIANÇA CELEBRIDADE

"Curte aqui o meu 
canal!"

A curitibana Rafa Gomes, de 11 
anos, passou a conviver com as câme-
ras e holofotes desde que se tornou 
uma das finalistas do The Voice Kids 
2016. A rotina da estudante que can-
tou ao lado de Roberto Carlos está 
mais agitada e agora é compartilha-
da com fãs em todas as suas redes so-
ciais oficiais – que são monitoradas 
constantemente pela família. Seus 
pais, o casal de empresários Marcia 
Gomes Silva e Aguilar Borsato Silva, 
optaram por assumir a gestão da 
carreira da pequena artista e assim 
poder definir a agenda de eventos 
conforme julgam adequado. “O foco 
de uma criança de 10, 11 anos deve ser 
brincar, estudar”, argumenta a mãe. 

Propostas de shows, eventos e 
publicidade são analisadas pelos 
pais de acordo com o que se relacio-
na com a imagem de uma criança, 
independentemente da rentabili-
dade. As que não têm relação com 
temas ligados à infância, cultura, 
educação ou causas sociais não pas-
sam no filtro da família. “No futu-
ro, é importante que ela olhe para 
trás e se orgulhe de ter participado 
destes trabalhos”, comenta Marcia.

O Washington Post fez uma 
longa matéria questionando: 

quando todo momento da 
infância pode ser filmado, 
o que acontece com essa 
infância? Em inglês: bit.ly/

pequenascelebridades

O YouTube já oferece 
recursos para bloquear 

conteúdos indesejados e, 
melhor ainda, limitar quais 
canais a criança pode ver. 

Para usá-los, é preciso 
ter uma conta ligada ao 

aplicativo.
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“GRANDES 
VAREJISTAS 

JÁ NÃO FAZEM 
MAIS DIVISÃO 

DE GÊNERO NOS 
BRINQUEDOS.”

GÊNERO

Meu pai é dono de casa

Formar crianças livres de pre-
conceitos, promovendo a educação 
para a igualdade desde a infância é 
papel dos pais, da escola e de toda a 
sociedade. A psicóloga Carla Regina 
Françoia, professora da PUCPR, 
destaca que o primeiro passo é dar 
o exemplo, compartilhando as res-
ponsabilidades na criação dos filhos 
e na execução das tarefas domésti-
cas. “Os pequenos são muito obser-
vadores e o discurso desconexo do 
comportamento não funciona com 
eles”, salienta. Fugir da rotulagem nas 
brincadeiras, como “jogar bola é para 
meninos” e “brincar de boneca é para 
meninas” é outro ponto fundamen-
tal a ser trabalhado desde a infância.

As brincadeiras e as atitudes 
acabam convencionadas ao sexo 
anatômico, e, de acordo com Carla, 
isso é fruto de uma sociedade “hete-
ronormativa e preconceituosa”, que 
reproduz construções sociais arrai-
gadas no inconsciente coletivo. Mas 
a professora da UFPR Lídia Weber 
já percebe alguns avanços na ques-
tão da liberdade de gênero. Antes, 
a caixa de química tinha sempre 
a foto de um menino e a minico-
zinha cor-de-rosa, a foto de uma 
menina. A Lego lançou bonecas fe-
mininas cientistas, paleontólogas, 
astrônomas, químicas”, comemora.

GÊNERO

Quero ser menina?
Quero ser menino?

A distinção entre sexo (anatomia) e gênero 
(identidade) apareceu entre as décadas de 
1950 e 1960, após estudos com crianças que 
não se identificavam com o sexo anatômico 
e de pessoas transexuais. Já naquela época 
a medicina e a psicologia concluíram que o 
gênero podia não coincidir com o sexo.

Casos de crianças que não se identificam 
com o gênero biológico – transgênero – têm 
aparecido na mídia e estão desafiando pais, 
escolas, além de toda a rede de serviços de 
saúde para saber como atender adequada-
mente e com respeito. Um dos casos mais 
famosos é o do filho de Angelina Jolie e 
Brad Pitt, que nasceu menina e era chamada 
Shiloh, mas optou pelo nome de John e hoje 
está com 11 anos. No Brasil, entre os exem-
plos que se tornaram públicos está o de 
Oliver, 8 anos, filho da flautista Uiara Pimenta. 
Apesar de ter nascido Olívia, desde os 4 
anos afirmava ser menino e agia como tal. 
Já Melissa, 11 anos, nasceu Miguel, mas sua 
mãe, Karina de Fazzio, relata ter percebido 
desde que ela tinha 1 ano a vontade de ser 
menina, inclusive com ameaças de se auto-
mutilar. Os dois casos são acompanhados no 
Ambulatório Transdiciplinar de Identidade de 
Gênero e Orientação Sexual do Hospital das 
Clínicas de São Paulo. Segundo a psicóloga 
e professora da Universidade Tecnológica 
do Paraná Grazielle Tagliamento, o maior 
desafio é trabalhar o assunto, em suas mais 
diferentes vertentes, com pais e profes-
sores, porque as crianças tendem a tratá-
-lo com mais naturalidade. Carla Françoia 
concorda e credita isso ao fato de estarem 
menos expostos às convenções sociais.   
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O Nexo fez um panorama histórico da discussão a respeito de 
brinquedos e gênero. bit.ly/brinquedosemgenero


